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Estamos iniciando o XXXVIII CONGRESSO BRASILEIRO DE ALERGIA E IMUNOPA-

TOLOGIA e o 3° SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE O LACTENTE SIBILANTE neste 

ano em que comemoramos o centenário da publicação do primeiro trabalho científico sobre 

a imunoterapia alérgeno específica, marco histórico de nossa especialidade e tema do nosso 

congresso.

Nestes dias estaremos reunidos com nossos colegas e amigos nesta aprazível e acolhedora 

Fortaleza, discutindo os recentes avanços no diagnóstico e tratamento das doenças alérgicas 

e imunológicas sendo abordado especificamente asma brônquica e rinite alérgicas, urticária, 

dermatite atópica, dermatite de contato, alergia alimentar, anafilaxia, reações adversas à 

drogas, imunodeficiências, imunoterapia e imunomodulação, caracterização de alérgenos, 

conceitos imunológicos, aspectos epidemiológicos, diagnóstico e tratamento do lactente 

sibilante, além do desafio atual para o controle da asma e das doenças alérgicas e de imu-

nodeficiência em nosso meio.

Tão ou mais importante do que as conferências e simpósios serão as discussões sobre os 

temas livres e painéis científicos (“posters”) que representam o nosso trabalho científico, sendo 

apresentado em primeira mão para o conhecimento de todos. Nos últimos anos, a produção 

brasileira no campo da Alergia e Imunologia tem aumentado significativamente e todos os 

anos recebemos contribuições vinda de centros localizados em todas as regiões do Brasil.

A ASBAI tem procurado manter um profícuo relacionamento internacional participando 

da World Allergy Organization (WAO), da Sociedade Latino-Americana e estreitando cada 

vez mais a amizade e cooperação com os colegas da Sociedade Luso-Brasileira. Por isso, 

neste congresso, vamos poder contar, além dos brasileiros, com a presença de renomados 

professores internacionais, destacando-se a presença de colegas da América Latina, Europa 

e América do Norte.

Agradecemos a presença de todos os participantes que são os que dão sentido e fazem o 

sucesso de um congresso. Desejamos que este Congresso atinja os seus objetivos proporcionan-

do a todos uma ocasião para aprimoramento científico, estímulo acadêmico e encontro social, 

fortalecendo a ASBAI e beneficiando tantos brasileiros que sofrem de doenças alérgicas.

João Negreiros Tebyriçá
Presidente da ASBAI
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Neste ano estamos comemorando os cem anos da Imunoterapia. Sendo assim, não 

poderia deixar de destacar a importância desse tema tão caro a nós, alergologistas e imu-

nologistas. 

Foram os pesquisadores Leonard Noon (1878-1911) e John Freeman (1877-1911) que, 

em 1911, publicaram os primeiros trabalhos demonstrando o resultado da aplicação crescente 

de alérgenos de pólens em indivíduos com Febre do Feno. De lá para cá, muitos conheci-

mentos adquirimos em relação aos mecanismos da imunoterapia alérgeno-específica, com 

bons resultados, naquele que é o único tratamento capaz de modificar o curso natural das 

doenças alérgicas.

 Nos últimos anos, desenvolveram-se novas formas de aplicação da imunoterapia, que 

podem representar um caminho mais fisiológico para o uso de altos níveis de alérgenos. 

Criaram-se novas tecnologias, como os alérgenos recombinantes, possibilitando-se novas e 

promissoras formas de induzir tolerância. 

Com um mecanismo ainda não totalmente esclarecido, a imunoterapia alérgeno-especí-

fica é hoje, para nós especialistas, uma fonte inesgotável de pesquisa e de conhecimento. A 

qualidade, segurança e eficácia desse tratamento de vital importância, levam pesquisadores 

à procura incessante por melhores resultados. Testam-se novos alérgenos, sejam alterados 

quimicamente, modificados geneticamente, usando peptídios ou outras formas.

Essa “jovem centenária” ainda vai nos proporcionar muito saber no entendimento da 

resposta imunológica. Todo esse conhecimento sobre imunoterapia e sobre todos os outros 

temas referentes à nossa especialidade estará ao nosso alcance na programação do nosso 

congresso. Nosso encontro, com os maiores especialistas do nosso país e do mundo, será 

sem dúvida, uma grande oportunidade de estudo e aquisição de novos conhecimentos. 

Trabalhamos diligentemente para receber a todos em Fortaleza, com um programa cien-

tífico de alto nível e o melhor de nossa hospitalidade. 

Um grande abraço,

Francisca Xavier de Mello Rego
Presidente do XXXVIII Congresso Brasileiro de Alergia e Imunopatologia

Fortaleza, CE
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